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GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS, PRECIFICAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL: UM ESTUDO DE CASO SOBRE PREÇO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E SUSTENTABILIDADE
1 Introdução

Empresas de diversos setores enfrentam dificuldades para determinar o preço de venda dos seus produtos, pois com o aumento da competividade precisam ser ágeis e flexíveis, em vista das constantes oscilações dos  preços, fator de destaque no mercado; hoje é o consumidor quem dita a regra se irá pagar pelo seu preço ou não. Desse modo, o processo de precificação é uma ferramenta imprescindível para o sucesso empresarial, já que atinge diretamente a concorrência e impacta o crescimento e sobrevivência da organização
Dentro do setor de coleta de materiais recicláveis é imprescindível a mensuração e controle dos custos. De acordo com Magalhães, Magalhães e Matos (2004) no Brasil, a maioria dos materiais que são descartados, possuem potencialidade para serem reaproveitados.  O mercado nacional de recicláveis vem crescendo; em 2003 foram reciclados 9% dos resíduos, (correspondente a 5 milhões de toneladas), já em 2008 houve um aumento de 4% (totalizando 7,1 milhões de toneladas) na coleta (ABIVIDRO, 2009). O mercado de recicláveis tem diversas formas de avaliar e precificar um produto; os dados utilizados nesse processo, consideram cooperativas de reciclagem, associações, programas de coletas de resíduos, entre outros. Os valores que são oferecidos aos catadores sofrem influências diretas do estado, do tipo de material coletado, do volume de materiais, e inclusive, da variação do dólar. 
A gestão estratégica tem o objetivo de garantir a perpetuação da empresa em meio a seus concorrentes. Caracteriza-se pela procura de vantagens competitivas, sendo um processo que transcende o ambiente organizacional interno. Aliada a este modelo de gestão, a gestão ambiental embute a ideia de prosperidade sustentável nos princípios do desenvolvimento empresarial. Segundo Ferreira e Viola (1996), “uma sociedade sustentável é aquela que mantém o estoque de capital natural ou compensa pelo desenvolvimento do capital tecnológico uma reduzida depredação do capital natural, permitindo assim o desenvolvimento das gerações futuras.”.

Por conseguinte, a questão de pesquisa que se coloca é: Como uma empresa do segmento de materiais recicláveis desenvolve estratégias voltadas para formulação do preço de venda e quais são os princípios ambientais utilizados em sua gestão? O objetivo do presente estudo é analisar as estratégias utilizadas pela empresa Repram, localizada no município de Campo Grande-MS, que compra e comercializa materiais recicláveis; o intuito é a análise da precificação adotada tanto na compra, quanto na comercialização dos materiais, além de identificar as reais aplicações da gestão ambiental em seu contexto. 

2 Procedimentos metodológicos

Quanto aos objetivos, a pesquisa se classifica como descritiva e exploratória. A pesquisa descritiva, de acordo com Gil (2010), tem por objetivo descrever as características de determinada população ou fenômeno ou estabelecer relações entre variáveis; o presente estudo aderiu a pesquisa em questão, para descrever de que forma a empresa Repram estabelece estrategicamente o preço de seus bens e serviços. Já a pesquisa exploratória, segundo Severino (2007) é aquela responsável por levantar informações sobre o alvo pesquisado, delimitando o campo de trabalho e mapeando as interações deste. Para Gil (1991), a pesquisa exploratória tem o intuito de criar uma certa familiaridade com o tema, de modo a torna-lo explícito ou construir hipóteses sobre tal. Ela envolve levantamentos bibliográficos, entrevistas com atores ligados ao problema pesquisado e análises de exemplos que estimulem a compreensão da questão de pesquisa.
A abordagem adotada para pesquisa é qualitativa; esse tipo de pesquisa apresenta flexibilidade das informações coletadas. O relatório qualitativo mostra detalhes de quem participou da pesquisa e evidencia as mudanças e acontecimentos do meio social (COLLIS; HUSSEY, 2005). Para este estudo foi realizado um estudo de caso, que segundo Yin (2010) é utilizado para a devida compreensão de fenômenos da vida real em sua profundidade, englobando consigo diversas condições contextuais.

A técnica utilizada para coleta de dados foi uma entrevista estruturada realizada com o gerente da empresa estudada. Para Marconi e Lakatos (2006) na entrevista estruturada o entrevistador segue um roteiro já padronizado e permanece presente ao entrevistado na busca por respostas que são de grande importância para a pesquisa.
Para o tratamento dos dados utilizou-se a análise de conteúdo, que segundo Roesch (2000) utiliza-se de uma série de procedimentos para levantar as várias implicações válidas a serem analisadas a partir de um determinado texto. Moraes (1999) deixa de forma mais clara as devidas explicações de análise de conteúdo, dizendo ser um método de pesquisa utilizado para descrever e interpretar um determinado conteúdo pré-estabelecido de uma classe de documentos e/ou textos. Essa análise acompanhada de descrições semânticas, qualitativas ou quantitativa ajuda reinterpretar as mensagens estabelecidas de forma a atingir uma compreensão de seus significados em um nível que transcende uma simples leitura comum.

3 Resultados e discussões

Segundo o gerente comercial da Repram o mercado de recicláveis é um dos seguimentos mais rentáveis da atualidade e com prospecção de crescimento futuro; porém, comparado com a realidade sul mato-grossense, este mercado apresenta baixos índices de reciclagem de resíduos sólidos, resultando na reciclagem de apenas 10% do lixo produzido. Foi apontado que a principal causa de tal porcentagem advém da insuficiência de conscientização da população e da ausência de políticas de incentivo; como resultado, Mato Grosso do Sul exerce somente as atividades de separação e venda de resíduos sólidos, dentro do mercado econômico de reciclagem; já o processo industrial, fica sob a responsabilidade da região sudeste do Brasil. 

Quando questionado sobre o cálculo do preço de venda dos recicláveis, o gerente comercial explicou que o preço de venda corresponde a somatória do: preço de compra + impostos + frete + custos financeiros + margem líquida pré-estabelecida, resultando no preço final do bem. A empresa segue uma margem de liquides para a formação de preço de venda; os preços são atualizados semanalmente junto as empresas compradoras de seus materiais. Determinar o preço de venda é uma tarefa fundamental do planejamento empresarial, pois acomoda crescimento, retorno e rentabilidade. O preço é algo extremamente relevante na hora da compra, já que o comprador pondera diversos critérios em seu ato (SANTOS, 1994). A formação de preço está ligada à realidade da empresa e da economia do mercado; o preço deve estar em equilíbrio com a demanda e oferta dos produtos, considerando as exigências de cada modelo de venda (BERNARDI, 1998).
Relacionado aos catadores de recicláveis, a Repram não estabelece vínculo direto, pois tais catadores vendem seus materiais para atravessadores, que formam grandes volumes de materiais recicláveis, e os vendem para a recicladora. Em relação a concorrência, a Repram tem credibilidade em seu setor, por atuar há vinte e seis anos no mercado; atualmente no cenário nacional a empresa é uma das maiores do ramo. Para driblar a concorrência, a recicladora oferece o melhor preço de compra do mercado, já que possui grande volume de matéria prima e alto giro de estoque. Esta conduta segue o modelo de gestão estratégica da organização, utilizado para auxiliar as decisões dos gestores, de modo a obter vantagens frente a concorrência (ROCHA, 1999).
Quando questionado sobre as questões ambientais, o gerente comercial informou que a Repram apresenta como primordial conduta empresarial a promoção do desenvolvimento sustentável da empresa, interligando os pilares financeiro, social e ambiental. A missão da recicladora, agrega princípios substancialmente sustentáveis, garantindo aos colaboradores, clientes e vizinhos, um ambiente seguro e agradável, fomentando um desenvolvimento consciente (VALLE, 1995). 

É notório na política ambiental da Repram, uma eminente preocupação com fatores ligados a gestão ambiental. A presença de diretrizes que visam o melhoramento e continuidade de  processos produtivos, o investimento em sistemas de controle ambiental, a busca por melhoria no desempenho ambiental dos clientes, a pretensão de redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos gerados pela produção interna e o pensamento constante em amenizar os impactos ambientais negativos e maximizar os positivos, evidenciam uma gestão respaldada por princípios ambientais.  

4 Conclusões

No presente artigo, buscou-se evidenciar as várias estratégias adotadas pela organização e a importância de um eficiente sistema de custos, capaz de considerar os inúmeros fatores ligados diretamente e indiretamente a realidade da organização.
Neste contexto, os principais aspectos explorados no trabalho, foram o estudo do sistema de custeio da empresa Repram, e sua postura sustentável. A descoberta de uma política ambiental concisa e vinculada à missão empresarial da recicladora, demonstra a aderência de consciência sustentável, transcendendo a visão meramente mercadológica do mercado.

A contribuição desta pesquisa, advém da sugestão, embasada em caso prático, do uso da gestão ambiental, como meio de agregar princípios propriamente ditos sustentáveis. Como sugestão de continuidade do presente estudo, é proveitoso a investigação das influências da gestão ambiental no processo de precificação dos bens e serviços ofertados.
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